
Plano de ação global sobre
a resistência antimicrobiana

A resistência antimicrobiana é um grande desafio para a medicina moderna e para a sus-
tentabilidade dos sistemas de saúde. Medicamentos antimicrobianos eficazes são pré-
-requisitos para medidas preventivas e curativas, protegendo os pacientes de doenças 
potencialmente fatais e garantindo que procedimentos, como cirurgia e quimioterapia, 
possam ser realizados com baixo risco. No entanto, o mau uso sistemático e o uso exces-
sivo dessas drogas, tanto na medicina humana, como na produção de alimentos, coloca-
ram todas as nações em risco.1

Quando os micróbios se tornam resistentes aos medicamentos, as opções para tratar 
as doenças que causam são reduzidas. Assim, as consequências diretas da infecção 
com microrganismos resistentes podem ser graves, incluindo doenças mais prolonga-
das, aumento da mortalidade, estadia prolongada no hospital, aumento de custos, 
entre outras. Ou seja, a resistência antimicrobiana afeta todas as áreas da saúde, envol-
ve muitos setores e tem impacto em todo a da sociedade.1

Atenta a essa crise, a World Health Assembly (Assembleia Mundial da Saúde), da World 
Health Organization (Organização Mundial da Saúde), adotou um plano de ação global para 
resistência antimicrobiana, definindo cinco objetivos:¹

A resistência antimicrobiana é uma crise que deve ser gerenciada com a máxima 
urgência. Portanto, o objetivo desse plano de ação é garantir o tratamento e a preven-
ção de doenças infecciosas com qualidade e medicamentos seguros e eficazes.1

SAC 0800 87 89 055
carebrasil@drreddys.com

Referência bibliográfica: 1. GLOBAL ACTION PLAN ON ANTIMICROBIAL RESISTANCE. World Health Organization – WHO. Disponível 
em https://www.who.int/publications/i/item/9789241509763. Acessado em outubro/2022.

Consulte a bula

Material destinado a profissionais da saúde.

Melhorar a conscientização e a compreensão da resistência antimicro-
biana por meio de comunicação eficaz, educação e formação;1

Fortalecer o conhecimento e a base de evidências por meio de vigilância 
e pesquisa;2

Reduzir a incidência de infecções por meio de medidas eficazes de 
saneamento, higiene e prevenção de infecções;3

Otimizar o uso de medicamentos antimicrobianos na saúde humana 
e animal;4

Fomentar o investimento sustentável, que leve em conta as necessidades 
de todos os países, incluindo o desenvolvimento de novos medicamentos, 
ferramentas diagnósticas, vacinas e outras intervenções.
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